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Estudo Técnico PrelÍmill.¿lr 24/Z0Zg

L. Infonnações Bírsic¿rs

Núnrero do prr)cßssrr: G4592.Õ00107/202:rì- t.2 lZAtslì23

2, Descrição da necessidade

2.1 Aquisição de aparc.lhos audlt¡vos è CPAps para âtândor pâciontes do ito6pjlal do GUarnigiio do Nalû1, v¡sûndo atondet as nooossidades
båsicas, conforme ccndições, quanridad<rs e exigênc,as ostabelecldaS nosro lnsrrumonro .

3. Árca requisitante

l;¡rnl¿ic;¡ I lospicalar t.,uciânü l(irr.l¿l At.arírjo de Azevedo Gregório- Tcn Cc,l

4. Descriçâo clos lìequisitos da Contratação

4.1 A entregâ dô apârÊlho CP^P daverá ocorrer onl perloitas corrdiçöes', conlornle especlficaçfies o prazo consla¡rles no Tcrnto clo

Belorênoi¡, no Hospital cje Gu¿rniçåo de Nalal, na Av Hor¡ros cle. Forrseca, 1385, Bairo: Ihcl, Natali RN, CEP: 59015-C01, nrn dias útcis,
da soguncla à qttinla-leìra cJas 7:30h às f5:301t e às sextas'feiras cJâs 7:00h ås 1l:30h, acornp;rnhaclo da respecìiva nota liscal, na qual

otln.çtarâo as incJk:a(:{¡es refcrêlles ¿r: nrar6å¡ làt)ricanlo,lole, e validade. Os a¡:arelhos audilivos davenr sor acleqtrados ac pacìente, testacios

c erìlrÈ(lr,os por emprosas d¡rotârìì6nto ao Usuá¡io, e que operâm locÁIlìenle e Possam dar âssistånc¡â. Deverá enllegar uma via dâ flölâ
f¡soal ao paciente, or¡enlal scbre vafidados, gatantios o assislôncias, alahorar r¡nr lermo r.lc recebimenlo cjo ì)âcierìt6 e enlåc remelGr åo

l.lG[JN o mesnro, acompanharin de noia liscal.

4.2. Sul)stiluir, rep¿rràr ou cr.rrri0i, as su¿rs oxf)onsas, no prâzo lixåuo nos térmos dâ Lei, o obiêto corrì åvãrlas ou delalfosi

4.3. iv1ântor. duranlo loda a execuçãcr do co¡ìtrêlo, anr compatibilidade oonì aÊ obrigaçõos ¡)ssum¡cl¡ls, tocjas âs cond¡Çöes de hab¡lilação e

qr.rûlif ic¡ìiìíìo exigi(l;rs na licila+âô;

4.4. lndìcar preposto pâra rgplosonlâ.1â duranlg a oxocr.roão do cantratoi

4,S Declaraçåo do l¡citantô de que torn plono oorìhoc¡nìonlo dås condiçöos necessárias parå a proslação dc soryiç0.

4.ô As prálicas do s(rstonlab¡liÕacro encDntrarìì-se provistas conlorme a lnslruçào Nornìat¡va Sl.Tl/lvlPOG nol, de 19/0I/2010 ,orde rìo artigo

5c dâ rnÐsnìa lnstruç¿¡u Notrn¿ttiv:t exige que:

4.ô. I OJo os bens selân'ì consl.iluídos, no lodo ou errr parle, pur fllatL'r¡al rooíolado, alôxico, t:irxlegtadhvel, uoiforne nortnas da AIJNT;

4.6,2 Oue seiam observaclo$ os requ¡sitos anrbiontaiô pôriì â oblonç¿lo de conificoçrio do |NI\/IETRO corno plodutoo suslonláveie ou dê

menor ¡mpacto amtr¡enlai enl Iclqçtio aos sous sinìilâros;

4.6.3 Quc os berìs sej¿lnt preferetlcialmerìle, aco¡ldiciorrac{os onr embalagom incJivirJr:al aclecUacja, cnm o menor volurne possÍvel, de lormâ

a gârantir a nìäxinlâ prol¡lçäcì dulankl o lfánspone ê o årmazênâmen!);

4.0,4 Que o$ b0ns näo oonlenhanl s,lbstânoias por¡gosas ofi concentrûÇôo âc¡ma da rooonrendûda da dlI€tivâ RoHs (ÊeÊtficlion of csrtàln

I'laz¿ìrdùu6 fìub$t¡ncoû), ta¡s como Mercurio, chLlmbo, crorìo hoxava16nt6, cådrn¡o, blfenll- polibromadcs, éterssdilsnll'pollbrornados.

ß/"

4.7 A vigênði¿r rla ata s6rá de 01 (ano), pocêndc havef prorogação ¡:or igual periodo, oaso oornprovaçào dc progo vantojoso.
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5. Levantametrto de Mercado

5''l,Buscou'ss com o nrédlco o0pociíìllstíl dooorio¿lo dos aparelhos audit¡vos e OPAFs que mellìor älÈndárn aos pacionres, ¡:rosseguhrtlo
enlåo para o lsvantemonto dg msrcedo parq delèrlnlnâr qr¡oi$ cËio as soluçõos ô ¡novaçöes Bx¡slentos q(te podoriam slonder âos roqr.risilos
eslaþqlec¡cJos nosso ostudcr, de modo íl aloanÇar os rosullados prctendidos e âtedder å necessidãde da conlratacäo, levanrJn-sa êm conta
aspcctos dó oconoÍìicldâd6, ollcácia, eliclôncla, padronizaçäo, sufìtenlabiliciaclo o irìov¿ìQão.

5.2 Â posqiisa de Prèço f(t¡ t>;rseacla ¡ras contrataçõÉs s¡nrilares feil¿ts por outros órgåos e entidacJes s reatizada â pêsquisa por atãs de
rogislro de preços o ales vál¡das do oulros örgaÕ9 prit)lir)ns nos Þortais hilp://paineldeprècus.plàneiamerìto,gov.br/, https;i/www.
comprasgovernamenta¡s.gov.br/ , eniereços ie inlernel e ain<la preços dc lornsceclores,

6. Descrição da solução como unr todo

6 l . optou.so polâ llcllaçäo pâra rsg¡stro de prê906, regldo pelo oocrolo 1 1 46?/23, na modolidadc progâo, na forma ototrön¡ca, cu,o crltérlo
$erá o d€ menor v¡ålor, nos tsrmos då Lel 1 41 33, do 01 do rìbrll de 2021, lá que o ob,eto possulr padröot do rfosompenho e qualjdâdû que
possam sor oblol¡vanlonto Cofllìldos Þolo êdilal, por meio do ospoclfioaçÖoo usuais do morcado, do acotdo com o artigo Ag da meema lei, e
ainda;

^Il. 
40. O fJlaneianìenlo de oompras devolá corls¡clerar â expeclativa de oorsrr¡¡o anrral e otrservar o segJinte:

I - {)crì(l¡ções cle ¿u:t¡ísição É pågíìnrerto sËnììel¡ìälles às (lo sglor pr¡vado;

ll procóg{ìarncnlo lxrr rno¡ö dc sistonìa clo rogislro i,o prcços, quando perlilenlc;

lll . r:leterminnçãn dô rrnlclâ(lÊs e qr.raôl¡(lârJès â sererìr adquir¡rias onr lunção io corrsunìo o ut¡lização prováveis, cuja estinrativa será

obtida, senrpre qUe possfvel, rnerJianle:rlequadas lécnir:as quañlitalivas, adnlíticlo o fornecimento rontf'ruo;

7. Estirnativa das Quantidades a serem Co¡rtratadas

7,1 l) envclhocimenk) (la pôpul;ìçñô e sitrtaçÕes decoûenlos d¡sso, goram aunìonto dê clemanda cIô oedos serv¡ços da área da saúcJo, o

quc é o cb¡oto da cventual aquisicão cro csrtenle de aparelhog audilivos e OPAPS. oomo lorma de suprir com economicidade esta siluaçäo,

r) rrôcesßário a realização de pregão cletrônico, cvitando encarnhhàrìento de pacientss, lato nìais oneroso à lnst¡luiçåo.A quantidade do

paoietìtes Quo pr6çu¡¿'r o rnódioo especiãlista ó ma¡or que o número dê pacientes que efêlivamente dåo onlra(la no procesgo palâ

aorflsiçäo dos aparelhos no FUSEX. Cäso o n[rnoro lotal de Þacieñles Coc¡dâ oblêr os aparelhos, podorá havor aum(rnto oxpreGsivo no

consutno, além do oilsorvado no ûrt.B4 da loi 14135/21, ondo'O pra¿o de vigènciâ ia ata rje roglstrþ cl6 preços será do i (um) ano o

pc<Jerá ser prorrogildo, por igual porfodo, dcsde quo comprovtdo o prcço v0nlâjoso." , de€ta lorma, justilicando a rnaloraoåo do quantltållvo.

7.2 As esliùìativas pÕrmerlorizedãs das rrecossirj¿rdcs ristfto rela<:itrrt;rrlas no anexo l.

B, Esti¡nativa do Valor da Contratação

8.1 Na Fsqilis;l rle preÇos, obodecetr'se a Le¡ 14133:

,,^rl. Ag. () valor provlamonlo eslinado da contråtaçåo dcverá ser oorrìpalfvel cor1l os valoÍes praticados ¡:elo mercadn, consìtleratlos os

proços conslantos dê þanco$ tlo daclos públicos o as qu¿rntida(lc$ ¿r serenì corllralåclas, obsarvadas a poioncial ecônonìiâ rle escala e as

peculiíåridadss do lccal ds exôctlQåo do oojcto.

$ ta No nrooesso licilaiório para aqui$içAq de bens I Cor'ìtrataç¿ìo do sorv¡çCs Om geral, coñtornìo roguìamonlo, o v¿llor ost¡mado será

dofinido coil bâse no mt:ltror proco aforido por nreio da util¡zsÇåo dos so0u¡ntos palâmolros, aCola'Jos io lorrla <x¡rnbitrada ort tlão:

| . ccmpösiçáo clc oLtst()s unìlários r¡enores r.:u iguais à morJiana do rtom c<.xrespondonto no painel part consulta do procos o(l no bânco do

prêços Lyn säiide d¡sporìíveis no Porlal Nacicnãrl de Conlratacóes PÙblicas (PNCP)i [,t'

2de8 \-.
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ll ' contrclaçÖes silììllaros tê¡lâs pola 
^cirninitlraçâo 

Públioa, om èxecu9ào cu concluidas no perioclo cie I (urn) ano anter¡or\à ¿ata rtJ .,.r'
pesquisa do Þroços, inolusivo lnodlenlo slslêmâ do registrô rJc proços, obeorvado o índice do atualizaçäo do preços correspondonto; ' ., 

, , 
* \ '

lll ' ulili¿açào de darlos rie Pssqtlisa publicacla eñ nliciiâ ospccializarJa, de tabolâ co roforênc¡â fon¡almento aprovoda polo pocor Ëxoculivo
lcdclal e dc silios elelrÕniccs especiålizi¡dos ou cJo rlomínio amplo, iesde que conterrtrirnl a dal.g e horâ do ao069o;

lV ' pesquisa direla coln no rnhlmo 3 llr6s) lornocodoros, modlânte solicilaÇåo lormr¡l de colaçåo, desue que soja apresontariâ jrrst¡fioâtíva
ca oscolha desses lornecedoros o que nåo lênham sido oblídos os orçamenlos conr fir¿is do 6 (se¡s) nreses de ântocodência da dala de
divulgaÇåo.jo gdital;

s 2 /\lcndeu-se ãincJa ao cii$poËlc na lN 73/2020 tlo lr,linistório tla Economiâ / secro(âr¡a Ëspoclai de 0osblirocrat¡zûçâo, junt¿mqrlo conl o
h¡stór¡cc de consr/nìo da F¿ìrnìácia Hospltalar, em anexo

8 3 Uirta vez oblido o vâlor unilário dê loforônclâ clê cada llerìì I nìullipliúarìdo Õsso valor pola quanlidade, oblém.so o valor totaf rlô oâ(l¿ì
¡krm Soflarìdú-se os vâlores lÔlais (lo lodos os il€ns, oblereÌìos o \,âlor estitnado da ctnlrataç¿.io flcvando-so êrn cons¡deraçäô âs
reqttisiçôr:s nìáx¡¡Ìãsl OploLl-sé pelo ¡rrrrrontú ds quanl¡latlvo dos ìlons, ovitändo desâbastecim€nlo quando na vigóncia da atä, ohegando-
sc ô0 prÍrço esl¡mâdo de Rt 592.353,82 (qLlírrhciltos s noventa e dois mrl, tro¿orltos e clrìquenla e kôs rêai€ È oiienlû o dois ccnlavos),

9. Jr.rstificativa para o Parcelamento ou não da Solução

9.1, JUSTIFICATIVA DA NECESSIDAÞE OÀ ÇONTFATAçAO E DA OUANTIDADÉ PHETENÞIDA

A necess¡dede de contrataoãc é itjsÌifioada principalmer'ìlê em âtêndirììenlo â Porlar¡å n't 139-DGP. cle 7 dejuiho dÞ zolS, oÍde enquadra-
sè elÌ prodtllos médico9, conlemplânio paoienlos ospocffloos, avaiiacjos pelo nrécllco Õlorr¡nolarif,gobglsta do Hospilal cle Guårnlçåo de
Nalal o pelâ ÇoÙìissão cie Él¡oa Méilca da OMS, usrrários do sislema FUSEX, PASS.EB o ex. oombatentes,

Corno lotrna de garantir o fornec¡ntento do materlal objolo do progäo, buscando var-.lagem econômlca parâ a adm¡ni6ïaçüo pribticár o o
paciorlÈ, recor16.se åo cerlan'ìÊ refererìciadc,

O tl8Ò dos aparclhos audilivos oonlribuont na Ùìolhoria da qual¡dådo de \¡¡dâ doû pacientes, facilitancio a ¡ntegraçåo com a famíliâ e a
socledads, apr¡mofamêrlfo do plocesso dê comunicaç¿lo. a prìrl¡cipäÇàÒ où1 orupos do rrlivtdades o o sonlimerìlo de mâis segurança. O
tpåroihc CPAP rc{liza Þrc6såo poùil¡vt 040 vias aéroâs, cvilando apnéiá obslrutivâ no sono, ovilando pr¡vagão de oxl0ónlo e oompl¡caçõos
docoíonles disso, (tuo tgndé,n a se nìanilestar ao longo cjo t6nìpo e efl moior intgnoidadc.

Cs qtiantilåtivos dernarldadös fofanì estinlados conr bâsè no híslórioo dr¡ consur¡ro anual tlc cacla itcvn, conlornre cr:nsla no Sistsma
rJè ConlrÒlâ Fisitxl cle Malorial (SISCOFIS) e pela perspectiva cla nr:cossiclade de ,JtilizãÇåo dr:s b€ns påra o pÐrfodo de url arro, poclenrlo

sôr prorrooâdo Èor i¡lLral períodn.

9,2, JUsTTFtCATtVA PARA UTtLTZAÇÂO Or pneCÃO

O Arl, 29 d¿l Lei l4l33i/2'1 prevê clue a concoÍrðncia e o oregåo s€guo.lì o rilo proced¡rnental èomum â que se relere o art. 17 deÊla Loi,

rìdolando-so o progão 6ornÞr6 qué o objÈtc pcssuir padrÖes de dosoryìponho € qualldade quo possanì sêr objelivamonte dofinidos pê¡o

odilâ|, oor rnB¡o de eopocificâçõos usuars do morcado; o ôinda o arligo 3e do Oocroto 3.555i2000 provô quo os contratos ôolobrados pol¿

Un¡äo, para a aquisiçåo de bons e ser-viços conìuns, sor¿ìo frrooodidos, pficrilariamonlo, do lic¡lûçöo públicí¡ nâ modâlidadc de prêgäo, què

se deslirìa a 0aranlìr, por rno¡o de dispilla justa cntrc os inlcrcssados, a conpra mais ccoflômioa, seguta e cficlente,

9.3, JUSTIFICATIVA PARA UTILIZAÇÂO DO SISTEMA DE FEGISTRO DE PREçOS

^ 
Lei 141ílÍJ, onr seu â{¡go 4ù, inciso ll, cslabclccc quc 06 conlorûrì, $êmprê que possfv€I, seiam proôirssadas alravés do sistema de

rcg¡slro de preços.

Éloncarìr"se in(rrnetas varìtdgcns fl¡¿lra o sisterrìâ ds reg¡stro cle preços. Ëvrderrclar,.ros alotlnlas que väo ao encontro aios irìioress6s dosla

OMS

t Ala de trìeEigtro de t)reços näo é um conlroto, cquivalc a um totmo cJo compromissoi

' 
^ 

conlralação,Joorre'quattcJu <j<.r surginrcnh: da necossidãde;

' Nâo obriga a aquisiçéo da tottlidûdc dos ben6/8ârv¡çosi

t I'iecessidacle de disrjonil¡ijizaçao de orç¿rnônlo aponas qtrando da conlrâtação:

"|il"3dcB H\"J
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' A oyisténcia de preços regisltädos NÂo ogR|GA â administreçto t f¡rrrìar as conttataçÕes que delos poderäo advh.,

fåoullada ã ul¡lizaç.âo do otltros nle¡os, rospe¡lada a leçli0lâçiio relativa às l¡oitaçöes, senco assogurâdo ao bcnoliciário co
¡leferÁ;rrcia cnr igualdade do concjiQôas;

'validadt¡rlaAladeiìeç¡strodeProçoporunrano,podeì(lc¡Êfrrprorrogarlapcriguat período,casohajavanlajosidadBdeproQoi

' Materiais rle aqu¡sição lroquêr1to;

' Ouanlilarivo qrrâ n¿ìö se Þodc clefin¡r previåtìirtrtó oool oxätidåoi

' Necessidads cJe entregas pârcolârjas;

t Pluratidade dc ór0äos bereiic¡ados.

A iniiuaçáo do Sisierlì€t dc Règislro ds Preços, ampara-so no lnciso I a V do Art 3e, do Deoreto 1l462129.

9,4. JUSÏIËICATIVA PARA A PESQUISA DE FREçOS

C) M¡nistéf¡o dc Planojamonto Orçamettlo e Gêslåo, r¡o¡ nroio cja ltìstruçåo Nonllativa Ne 73, de 05 de ägosto do 2CAO, dlspöo sobro o o
proaedirncnlo adminlslrslivo para a realizaçâo rle pesqr.risa do proços parâ a aqLr¡s¡ção cle bers e contralêção r1<l serviços em geral, no
ânìbilo da adlnillislraçäo púÞlica federal direta, âutárcìuica e fundacional, cabenclo lranscrovôr ô sê0rjinle:

Art. 3? A posquisa de prcços sorá fìalorlàllzadâ èm documonto quo cotlt6lá, no mlnlmo:

I - idenlllic¿tçâo cio agorrtc responsável pola cotaçåot

ll - caracierizåçåÕ dâs fonlês c()nstJll¡ìdäs;

lll . sör.¡o do proç06 colotådosi

lV . Ììótodo rrìatôfiìátloo âplicado p¿ìra a definição do valor estimado; e

V - ¡uËtlficatlvas para â motodologiâ utlllzacja, ent êspecial para a desconsldoraçåo dê vatoroo
iroxor¡uívtris, inconsisienles e excessivamenle elsvados, se aplicável,

Art, 4e l,Ja pesquisa de proços, sempre quo possível, clevorão ser obseryecles as condiçöes comerciâis
prat¡cadas, inclu¡ndc prazos o looÉ¡ls de orìlrega, instalaçâo e montagem do bom ou ôxeouçào <lo servico,
foilìas do paganìen1o. lret6s, úaranllas exlglcjas e tïarcas e rnodêios, quandc lor o caso.

Att. 5e A ¡:osquisa de pmças ¡rara fins dr.r dctorminaçào do proço r:stirnaclo qrì procssso lioilatór¡o parà ä

aquisiçtão e o(nrltalaÇåo <je serrviços enr goral st¡rá realizarja nlerfìanlo a ulilizaçåu dos scguhrlcs
paråÌrehos, enr¡:rogados dû lorma comltinada ou lrào:

I - Painøl ds Proços, disponívêl no endersço oleirônico gov.brlpaineldepreco6, desdo que as cotaçöos

roliram'se I aquíslçðo6 ou oontrâtâcðes firmadas no pêrlodo d€ å16 1 íum) ano ant6rior à data dè

dlv,JlEaçâo do i16lrumonlo oonvocåtórici

ll - aqilisiçõos s conlrstâçõos simìlares cjc oulros 6rìlos püblicos, lirrnadas no poríodo do ålé 1 (urn) ano

anterìcr à datâ de dlvulgação do irlslrumento cônvooålóric;

lll - dados de pêsquisâ pul)llcåCa om nìldia ospecíalizada, de slllos el€rrónicos sspscializados ou do

dornlnìo amplo, desdo quo atuallzados nc rTroûìerìto da posquisa o conr¡:recndidos no ¡nlurvalo cle alú 6

(sois) mesos do Bntecodència da data de divulgaçåo do inslrurnenlc oÕ'ìvocalório, conlsildo a dala e hora

de acessc; ou

lV . pesquisa iirela com fornecedores, medianle solicilaçåo formal de cotaç¿lo, desde que os orçatnentos

considerados e$leianì comproond¡dos no ¡ntervûlo dc até ô (sc¡s) rnoscs dc tnlóccdôncia da (¡ala oo

divulgação do inslrumenlo ccnvocal0r¡0.

Sln Dovoräo ser priorizados os parâmelros oslabelec¡dos nos irx;isos I e ll

t...r

Âtf. 6Ý Seiåo ulilizados, corilo rnél<¡d<.¡s para obiençåo dcì preço estinado, a média, a nterliana otl o monor

dê lrés ou mais t¡tdos valorcs í)blkros nà pesc¡trisa de creços, dcsde qtle o oálctilo irrcida sobto

4dcfì
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I"fJreços, or¡uncJos de um 0u mais dos paränletros 0e quë lrala o arl. so. cJescons¡derados å!,v
lnoxeqìifvois, ir'ìconsistonles e os excessivomente olevados, t 

., ,.

S 1G Podorâo seI Lttil¡zados outros crilérios ou métodos, dosdo quê dsvldamsnte ¡r,stillcadoB nos autos pclo
gcslor resFonsávêl e aprovados pela åutorioade corrpelcnls.

S 2t Para dosconsidcração dos valoros ¡nexoqulvois, inconsistenlês e os excessivanre¡te elevados,
dovor.ìo gor ocolrdo6 critórioñ lurdamenledcs e descrÍtos no processo âcJmirìistralivo.

$ 3e Os ¡:reços cole:arJos devenì sêr analisados rJo forma cr¡tlca, eûì especisl, quando houvcr grando
variação onlre os vak'¡res iiproscyìlados,

$ 4q ExcoÞo¡onalmorìto, sêrá admh¡da a detenììiìAçôO dO pfoço osllmado com base om merìos do tfôs
Þrc'ç\)s, clesde que devidantonto jttslificàda nos aulo6 pslo goctor rocoonsávci c aprovadc polâ autor¡dâde
corn0elente.

í...1

Arl. I Cì. O oreçc n:áxùil: e sor pratlcâdc na contrataçåo poderá assum¡r vâlor disllnto do preQo óstimado nâ
pesquisa dë preços fciia na forrna desta hstrilçåo Nonnatlva,

I 1r É vÊclado quûlquot crjtét¡o o0tati6lico ou mË¡lotnål¡co quê iÊcida a Èìa¡Or sofrrô os preços máxlmos,

$ 2e O proco rnáximo poierå ser delinicJo á pârlir cjo ñreço oslimado rra pnsqulsa de preço, â'lÌesc¡do o'.¡

stJblraldo de deierm¡nadc percoììtual, de fornra justificada.

$ 3e O ilercentual de çuÉ tlalâ o I 2('dcvo scr defirri<lo do lornra a aliar a ätratividade do mercado e a
nr:tl0açâo cjo risco rle sohrepleço.

A improsclndibilidade o importåncia da pðsculsa de proços, em fontos divcrsâs ou costa do preços, ó sulragada oclo'fCU onde
"Devenl ser prlorlzadas cotlsultas ao Porlal compfas Govornãmonfals e a contrataoöeg glmllatos do outfo8 entoe públlcos, em
dolrlnrento dê pesqulsss com lornecedorog, publ¡cados om mfdfas gspoclâllzâdåâ ou dE domlnlo amplo, oula adoçåo devg ser tlda
como prâtlcâ subsldlårla" (AcôIdåo 1 4a51201 5-Plonárlo, TC 034,ô35i20f 4.9, Râlâtor Mlnlstro Vital ç,o Fógo, I0,6.201 5) (grlfo n06so).

Fotånì ulillzãdas, conrÒ nìetodolog,â parã obtênção do Prêço cle Referêncie pärÂ â contrat;iþào, a méclia obtida no compras
gcvôrn¿rnrenla¡s, paino: de Preços e fornôcedores, oliundos de um ou maís dos paråmotros aclolados noste 6lrtigo, dosconsidorados os

valores inexequívois e os excessiv¿merrlo clcvados. A pcsouisa roalizada alcançou r¡ economlcidadefâzoabilida<ie dâ oclnttatâçåo,

confornle a realiclåde dos preços pral¡cados no nrorcado,

9.5. JUSTIFICATIVA PABA A NÂO REALIZAçÃO DE LICITAçAO EXCLUSIVA PAFA I¡ICROËMPRESAS, EMPEESAS DE PEOUENO

PORTE E COOPERATIVAS.

O arl. 4Ð d¿ì Lei Conìplernentar nr 1231i)6 pÍofbe â aplicaçåo do d¡sposlo nos sous arligoô 47 o 48 quando o tralamonto dilerenoiâdo o

slrnpiificado pafa as mioroenlprosas c orylfJros¿rs do poquono poilo nfio for vûDlûjoso Þafa R ûdfiìin¡fìlmçäo públicû ou roprcscntar prcjuizo

ao conjlJnlo olr conìnlexo do objeto a $cr conlratado,

A stirnirla 247 do Tritnrral LIB Córllas ¿la Urriåo afasla â obrigatcriodada do ¡rarcelarnonto, provisf¿t n() ;ìrl. 23 rJâ l.ei nq 8.66ô/93 - fâlör cltrô

^ 
l.,oi Compl(}nìotltûr 123/06 i6nì por incomparlvèl corn o i¡rÌoresso prJblico, a oxolLrsividade de parlicipaçâo de efllidädes de rnenor por(e

enì lic¡laçäo cuio vaior osl¡tìlâdo n,1o supore RS 80.000,00. senìpre qu6 a admlnlslraçãc verifique o risco de preìufzo pâra o coniun{o Du

complcxo do obJe(o ð ser conlf¿ltad0.

flessalvam¡rs orre, as peql.¡cnâs e nricrcemprcsers nåo conlâllì, eill equivâlênoia, às etnpr'esas do.nrédio c ç)lando pollo; com cStltlî(lrûs c

oapacirlacJe técnice l)ara âtencjor a'delerminadas dèmândas. Assim, nresnro.que o vâlor âsttmado cia lioilaçáo soja irtforior a R$'8C,000,00, a

åclrÌ:in¡slraçâo nt'cessita anriiliar a ¡;articipaçäo Dare ent¡dades de grande e médio porto, 6c a oxclu$¡va pûrlic¡paçAo dc m¡cro e ptq(lenas

crnprêsas cortiveÌ risco de nrejUlzo à salíslaló!'¡a oxecuçáo do coniunto do cbjelo,

Com b¡se no cxposìo acimá e no dlsposto no Artigo l0e do Docrelo n0 8.538, oo 6 de outubro cje 2015, optou.se pela não tealização

desla l¡ciloçôo cono exolu$lvð para rnicfootnprosas, ompfesas ds gequeno pofle c' coof)erat¡vas enl razåo dos molivos klçlllÊes qttr:r se

segt¡cm:

1 ) Ç¡JSc se pr¡orizass,e âpênas ag Ì\4Ê, üPn O CooperAl¡vâs estarlanìOS doixatìdo do Íorir do procosso lÍcitalórjo emprêsas rlac¡on:tls quê såo

cons,rlùred¡ìs rêlérêr1cia tìo fcrlèc¡fììÊnto co; produlori oblclo da prc!ìente i¡oitaçáoi
Q¡,

$ (l(, B
a.
ò1
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2) O ohjel[ì clà preseillo li0ilaçâo é â aqrr¡sição do aparolhos auditivos o Cp^ps, tje forryra PAHCELADA,
necessidades tlesle órgåo gerenciaclor ;

3) Por traiar'sc dc trodulos inlpresoindívoìs a seÌem iJlilizarlos paf"l a qualidacls de vida, då loulsl¡oa de enlrsga cios mesnros ou aló rlo8mo
da náo reoli¿oçác do prcgåo, por força do Decisðes Judiciû¡s, näo á pÕssfvei trahalhar cont posslbitiia.Je de risco de ¡þ{to aos usuárlos¡

4) A c;rdeia (lc' abâslsc¡rrrerìlo do objelo desla licllacáo envolvê grandos feþric¿tntog nocionars e hlternacronâi8 o¿lpa¿os, inclusive, cle
firâilcaI pfeços nìì¡¡s vanlajcsos do que as ¡r'1Ë/EPP/cooperatlvas, dovido à produoâo o d¡slr¡buigâo em larga oscâla, com possibìlrdacle reaf
dè ate,rdÉr äs Unidades da FodoråOåo englobâcli¡s no fogiotro dc prcços;

5) A giiogtao DA HAtslLllAÇ^o lambém nìêrece consicteraçåo, visto que lorlècadores nrais sslrurlurados e ds rnåior porto conseguem mais
fao¡lrnonlc maDtor suas comÞrovâCóos vigontes, umâ vÊz que as nl6srìa$-çOl1diçAÈC-dC]h.g!¿ildâg4il)-ùlý'9råp_åelmÂ0lida-eel_1¿-mÈS9$, Eem
í10ârrotar orêjui?o rlos tqu¡tir)öes, ¡mpresc¡ndlveis, para as Unidados Adrninistråt¡vâs cle Scrviços Gerals (UASG).

Colìtar conl âtrâsùs e, elé rll{}$rno, l¿ìitä no f(Ìrnsc¡menlo, corììprom€le a segurança do procosôo assist6noiai o aumenla a nrobÍìþilidado
dc erros na condulâ clír1¡câ (to flac¡errtg. Em geral, os cuslos uoilì assislðncia à saúdo såo aumânlados dovldo ac êrhpfego de alto¡ìtl¡va€
rnais iispendiosas' Pûrlanlí a fJararllia c.le unì lornec¡rÊÉilk] olicaz c ofio¡enle reduz o lmpacto assisloncial o ooonôm¡co e nðo sobrocarroga
0s seryiçcs tgrûpèUlicos clos oslabelec¡menlos dô såÍtde.

/\dcladã a pronl¡ssa dâ qug o decreto nåo pocjo ¡r aiðm da lci c quo, podanio, cabo à Adíì¡hislraçáo docidlr, em oada caso, so a
licitaÇâo serå otl rrão exclt¡iiiverncvrlo ¡escrvada à partlc¡paçåo claquohìo otnprosas, sogu6,Ðe a côneequônc¡û do que lal opçäo há de
ârlr:oraI-se ern ftrDcladas razÕe's, dovondc¡ a Admin¡slrâçåo expl¡citar os têsfjedivos molivos dâlermlnanlefì, caso ontonda afastar a
êxcrusivldadê, corno ds fato fú¡ tsìlo rìesla justificaliv¿t.

9,6, JUSTIFICATIVA PARA O PAHCELAMENTO OU NÂO DA SOLUçÃO

A soluçåo pocerá ser patr:eladá, qtiåndo lôcn¡canìerrlo viável e È,coronticiìrilÐrìl€ vantajoso, is foína a alendor os interessos da
hstìlL¡ição.

10. Conffatações Comelatas e/ou Interrdependentes

l0.l R€lerenlo a aquisição de ãparêlhos audltlvos o CPAPs, nåo sê laz nrcsssárla a roal¡zâçãô cg conlrâtâÇöos cotrolatas o/ou
iiltordeppndentes para a viab¡lldado o contratâçâo doste denìanda.

11, Aliuharnento entre a Contratação e o Planejanrcnto

1 I .1 A ccnuataçâo está alitthada oonì o Plailo de Gcstão do Hospital de Gi.rarnlçåo d6 Nalal, do acordo com os iten6 06,07 e 08 ( Objotivos
€slratéqicos e organizacionais), o0rìfoÈì1ê ¡ilìgxo ll.

12. Rcsultados Pretendidos

12.1 
^ 

aqu¡s¡ção ce af)erelhos ûui¡livos e OPAP.5 é nêcessäria para o elend¡mento clos paoionlos indioados, ampl¡ando û oferlå de

ttalatììentos especializados, pdra oferlâr o molhor sorv¡ço possível eos boneliciár¡os do Ërrndo de Saüde do Exôrcito - FUSEX, Pfeslação

de Assistënc¡a ä $aúclo $utrle meìiar dos Sorvid0r(Iì Civis do Exérc¡lo - PASS o do S¡ctcrnû de Atond¡monlo Môdico aoô nìllltaroo do

Exór0ilÒ e seus de pêndontes * SAMMËlj, tjislonro do At0ndimonlo aos rflii¡tarL's,Ex'cÐñb¿ìlentcs (SAfulËX CMB) o,evontuâlmonlc, ¡nililarog

o depencenles das outras Forcâs 
^rilìôdas 

o ùìilitoros das l'.laçõcs Amrgirs do BÍasil, oomo larnbétn aofì coneoritos (soldados do Efolivo

Variávol), cuc ncorf)oram onualnìente nas C¡vêIsas OrganizaçÒcs Mil¡tarca da Guarniçao.

12.2 Os aparelhos rètgrenc¡ados no ierno de relerúncia oünlriou¡ráu ¡a rrclhora (¡a quâl¡(li¡de ds v¡da do usuário, além de ¡eduzilos

êncarìl|lhâmorltos às OCS, gerando menot Ôtrus pra Uniã0.
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13. Providôucias a sercm Adotadas 4
| 3. I C¿lberá a adnrinisiraçåo pübtica, nos lcrmos do â( 40 da Lci 1 4 1 3íJ, (,e 2021 ,

| - mcdrficá'los, unil?ìleralme¡ìlo, pala nreihtt adequação irs finalidades ds intorosso públioo, respeitados os diroitos do coi1lratadci

ll - oxl¡nçutslos, unilateraltììente, nos cagos espocificados nosta Lei;

lll . fiscal¡zar suíl execuçåo;

lV ' apllcÉìr sangðeg nlollvada6 polâ lnexocua¿io tolal ou pûrclat do ajusto;

132. O roproserlanle da Admin¡stragão anolará em registro própr;o todas as ocôrrénc¡as rotèrc¡onàdas com a exêcuçåo do cóntraro,
indicando d¡4, lnôs o âno, ÿJen1 oonlo o nono dos funcionários evBnhrâlmenÌê envolvidos, clelernr¡nando o <¡ue for nooessário à
Icguhrizaçáo das iûlhas ou defo¡tos obsolvados e oncarninhândo os.îponlanìorltos à autoridade compâlsntê para as providências cablvels.

14. Possíveis Impactos A¡ubicr¡tais

14.1..i\ Politica Nociollti d6 Ro6ltiuo$ Sólidos Þrovë proleçåo ao rneio rmbiènto: soia atuf,ndo na não geraçåo de rêsidt¡os, reduçäo rlos
mesmos, rodtlllzaç¿lo cu r{tc¡claggÍt dos rèsfduc0. Em especial a$ pilhao o lios {¡pro6onlân1 um r¡scc potencial à saúde pública o ao neio
âmbienle. Sous resld(ros possuom âlguÊs Oomponsnlos rès¡etêrì1o0, dc d¡flc¡l decompoôig¿io, quc podcm conlâminár o golo e a ágUa;

14 2 [/ecjidas conlc: dosoarte adequado de malcriais om oaixas colêlores p envio dos nìesmos para oslação cje tralamsrtlo ds resk,uo$
sÖl¡dos, sao realizâdàs pare ovitar â conl6rninâaâo do moio amb¡enlô.

15, Declaração dc Viabilidade

EsLa cr¡uipc ic planc.janrer:to clccla¡ra vtável esta corrutraçâo,

15.l, Justificativa da Vinhilirlade

Âtonderd as neccssidodes do Hospital dc Cluiìfniç¿io dc N¡i¿rl.

16. Ites¡ronsávcis

l orl¡s as ¡ssinatrrras cletriinic¿s seguem o horário olicial de tsrasÍlja o fundanerrtanr.se uo g30 do Art. 4" do .t)(:cret0 n" 10.Í;4;i,
<lc I lì dt' novcn:bro rle 202t).

RAFAELT,A DE FRANCA
Cap lr:alnr à Falrnácla
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iL5{.JI, DA STI,VA FfLTIO
'l'C .f)r:rlc'¡rador de l)r..spc'sas Subsriiuto
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